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Covid-19: impacto na saúde mental da equipe de 
enfermagem frente à pandemia 
Covid-19: impact on the mental health of the nursing team in the face of the pandemic 

Covid-19: impacto en la salud mental dei equipo de enfermería ante la pandemia 

RESUMO 

Objetivo: Analisar o impacto da pandemia da COVID-19 na saúde mental da equipe de enfermagem. Método: Estudo descriti­

vo-exploratório, transversal e quantitativo, com profissionais de enfermagem de quatro cidades da macrorregião sul de Minas 

Gerais. A coleta de dados foi realizada em abril e maio de 2021, através de um questionário com questões objetivas e uma 

subjetiva. Resultados: Observou-se uma relação expressiva entre a pandemia e os impactos causados na vida dos profissionais 

de enfermagem, que envolvem desde os impactos emocionais, como os reflexos prejudiciais nas relações conjugais, sociais, ha­

vendo muita conotação de medo por si e pelos outros, devido ao fato do risco de se contaminar, já que atuam na linha de frente 

no cuidado a pessoas contaminadas com COVID-19. Conclusão: Para enfrentar os desafios, é necessário que os profissionais da 

enfermagem sejam amparados psicologicamente para enfrentar as condições de trabalho atuais, geradoras de danos à saúde 

mental. 

DESCRITORES: Enfermagem; Saúde Mental; COVID-19. 

ABSTRACT 

Objective: To analyze the impact of the COVID-19 pandemic on the mental health of the nursing team. Method: Descriptive­

-exploratory, cross-sectional and quantitative study with nursing professionals from four cities in the southern macro-region 

of Minas Gerais. Data collection was carried out in April and May 2021, through a questionnaire with objective and a subjective 

questions. Results: There was a significant relationship between the pandemic and the impacts caused in the lives of nursing 

professionals, which involve emotional impacts, such as harmful effects on marital and social relationships, with a lot of conno­

tation of fear for themselves and for others, due to the fact of the risk of becoming contaminated, as they work on the front line 

in the care of people infected with COVID-19. Conclusion: To face the challenges, it is necessary that nursing professionals are 

psychologically supported to face current working conditions, which generate damage to mental health. 

DESCRIPTORS: Nursing; Mental health; COVID-19. 

RESUMEN 

Objetivo: Analizar el impacto de la pandemia COVID-19 en la salud mental dei equipo de enfermería. Método: Estudio des­

criptivo-exploratorio, transversal y cuantitativo con profesionales de enfermería de cuatro ciudades de la macrorregión sur de 

Minas Gerais. La recolección de datas se realizá en abril y mayo de 2021, a través de un cuestionario con preguntas objetivas 

y subjetivas. Resultados: Existió una relación significativa entre la pandemia y los impactos ocasionados en la vida de los 

profesionales de enfermería, los cuales involucran impactos emocionales, como efectos nocivos en las relaciones maritales y 

sociales, con mucha connotación de miedo para ellos mismos y para los demás, debido ai hecho dei riesgo de contaminarse, 

ya que trabajan en primera línea en la atención de personas infectadas con COVID-19. Conclusión: Para enfrentar los desafíos, 

es necesario que los profesionales de enfermería sean apoyados psicológicamente para enfrentar las condiciones laborales 

actuales, que generan danos a la salud mental. 

DESCRIPTORES:Enfermería; Salud mental; COVID-19. 
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INTRODUÇÃO 

A
profissão de enfermagem requer 
muita capacitação, pois exige carac­
terísticas que tornem os profissio­

nais aptos para atuarem em um contexto 
conturbado, em que normalmente se enca­
ra a morte, a frustração de expectativas so­
bre a recuperação dos pacientes e o medo de 
errar. Ademais, o medo sobre a própria saú­
de também é encarado pelos profissionais 
dado os riscos biológicos e outros fatores 
que demandam um equilíbrio emocional 
muito grande dos profissionais 1,2• 

Somado ao desgaste diário da profissão, 
muitos fatores colaboram para gerar condi­
ções desfavoráveis de esgotamento psíquico 
e físico que podem comprometer a eficiên­
cia no trabalho dos enfermeiros 3

• Dentre
esses fatores, destacam-se as condições pre­
cárias de trabalho e a carga horária elevada 
desses profissionais 4• 

Schmidt et al. (2018) 5 enfatizam os 
problemas que podem ser desencadeados, 
considerando as condições difíceis de uma 
rotina comum de trabalho do profissional 
de enfermagem, uma vez que é possível per­
ceber a facilidade de se ocasionar o estresse 

no trabalho. Como resultado, verifica-se o 
adoecimento físico, que pode repercutir em 
consequências como o aumento do absen­
teísmo, indisposição contínua, alta rotati­
vidade, baixo desempenho, entre outros 2,6.

Sob essa ótica, quando se acrescentam 
outros fatores críticos ao ambiente laboral, 
o nível de estresse pode ser ainda maior. A
exemplo, pode-se citar a pandemia no mo­
mento atual, com o surto da doença CO­
VID-19, que pode ser um desafio intenso
não só para as demandas de saúde pública,
como também para a saúde mental dos pro­
fissionais de enfermagem 7• Este, por sua
vez, apresenta alto índice de mortalidade
no mundo, devido à velocidade que o vírus
age no corpo humano. Caracterizado como
um subtipo de Coronavírus já existente, o
novo Coronavírus é identificado como uma
doença que causa Síndrome Respiratória
Aguda Grave (SRAG) 2• 

A pandemia da COVID-19 teve um 
impacto negativo no que se refere à saúde 
mental dos trabalhadores de saúde 8,9. Lai
et al. (2020) 10 avaliaram os profissionais 
de saúde de 34 hospitais na China com as­
sistência para pacientes com COVID-19 
e identificaram um número expressivo de 

sintomas depressivos ( 50,4% ), de ansiedade 
(44,6%) e insônia (34%), com destaque aos 
profissionais da enfermagem. De forma se­
melhante, Li et al. ( 2020) 11 relataram que, 
entre os profissionais da saúde, 50,7% de­
senvolveram sintomas depressivos, 44,7% 
sintomas ansiosos, e 36,1 % piora no sono. 

Frente ao risco eminente e ao medo de 
lidar com uma situação até então desconhe­
cida, o enfermeiro e sua equipe trabalham 
sob a pressão que o próprio ambiente exige. 
Além disso, a pressão que própria mente 
exerce sobre si pelo medo de se contaminar 
e posteriormente transmitir para familiares 
e se sentir "culpado" pela morte de alguém 
que ama causam um estresse e consequente 
impacto na saúde mental destes profissio­
nais 12• Nesse contexto, Dias et al. (2021) 
13 observaram em profissionais de enfer­
magem algumas fragilidades durante o 
período pandêmico, como o esgotamento 
físico e mental. 

O levantamento da condição mental 
dos enfermeiros é fundamental para a cria­
ção de estratégias de intervenções especí­
ficas 9,14. Assim, esta pesquisa teve como
objetivo principal analisar o impacto da 
pandemia da COVID-19 na saúde mental 
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o ritmo 19
• 

Acerca dos preimzos nas relações fa­
miliares e conjugais causadas pelo vírus, 
os profissionais de enfermagem estão pro­
pensos a esses prejuízos, devido à carga de 
trabalho e a carga emocional interferindo 
no humor 20

• O medo é um sentimento 
comum relacionado ao atendimento de 
enfermagem durante a pandemia, quando 
não internos são relativos a terceiros e sem­
pre presentes, e este medo, desinformação 
e outros sentimentos causados podem gerar 
estresse e prejudicar a saúde mental dos pro­
fissionais 1•

O risco de adoecimento psíquico, assim 
como abordado ao longo dessa pesquisa, 
certamente é aumentado devido ao am­
biente laboral de incertezas, de convívio 
com a morte de pacientes que estavam sob 
seus cuidados, entre muitos outros fatores 
geradores de angústia, diminuindo a quali­
dade de vida repercutindo na saúde mental 
21. Há também uma relação de negação,
tendo em vista que quando se trata de ad­
mitir problemas relacionados à saúde men­
tal, é natural que as pessoas assumam uma
postura negacionista e defensiva, porque é
reconfortante para a pessoa negar a realida­
de, pois isso evita o enfrentamento de situa­
ções estressantes 22

• 
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Sendo estes sentimentos comuns no 
momento de pandemia, o cuidado com a 
saúde mental é essencial e requer esforços 
que devem envolver todos, e este cuidado 
é emergente 23

• Nesse contexto, estudos de­
monstram que ansiedade e depressão têm 
sido mais comuns na enfermagem durante 
o período pandêmico, assim como insônia;
uma série de condições que trazem abalos
emocionais, pois apesar da necessidade de
resiliência ser conhecida pelos profissionais
de enfermagem, atuar na pandemia exige
padrões de resistência emocionais mais di­
fíceis 24. 

CONCLUSÃO 

Constatou-se que as condições decor­
rentes da pandemia foram caracterizadas 
como geradoras de impactos na vida dos 
entrevistados. Ainda que os diagnósticos 
referentes à saúde mental não tenham tido 
grande representatividade na abordagem 
desta pesquisa, algumas limitações podem 
ser consideradas como comprometedoras 
do resultado nessa análise, a exemplo da 
falta de busca dos participantes por aten­
dimento médico especializado de profis­
sionais de saúde mental, ainda que todos os 
participantes tenham considerado neces-

sário o acompanhamento psicológico para 
trabalhar durante a pandemia. ■ 
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